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PRÉ-REQUISITOS: Morfologia e Taxonomia de Criptógamas

EMENTA: Estudo da organização morfológica, ciclos de vida e diversidade das Fanerógamas, incluindo análise 
sobre habitat, fitogeografia, estratégias reprodutivas e importância econômica das principais famílias botânicas 
ocorrentes no Sudeste Brasileiro. Instrumentação didático-pedagógica referente ao conteúdo pertinente aos 
ensinos fundamental e médio.

OBJETIVOS: Disponibilizar ao aluno conhecimentos básicos sobre plantas com sementes, seus aspectos 
morfológicos, reprodutivos, taxonômicos e ecológicos; Apresentar a metodologia de trabalho em sistemática 
vegetal, permitindo ao aluno reconhecer e identificar as famílias botânicas das gimnospermas e angiospermas, 
através do uso de chaves dicotômicas.

PROGRAMA:

 Novidades evolutivas das plantas com sementes. Especializações para a vida no ambiente terrestre 
(revisão) 

 Caracterização e ciclo de vida de Gimnospermas 
 Caracterização e ciclo de vida de Angiospermas. 
 Organização do corpo vegetal: estruturas vegetativas e reprodutivas
 Conceituação, função e morfologia da raiz, caule, folha, inflorescência, flor, fruto e semente
 Biologia da Reprodução nas Angiospermas
 Noções de Regras de Nomenclatura Botânica
 Identificação das famílias botânicas representadas na flora brasileira
 Atividade prática no campo (a definir local) para coleta de material botânico e treinamento em 

identificação botânica
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